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Pioneirismo em

Fiocruz traz ao país uma
nova estratégia de pes-
quisa para o controle da
dengue. O projeto Elimi-
nar a Dengue: Desafio

Brasil utiliza a bactéria Wolbachia
para bloquear a transmissão do vírus
da dengue pelo mosquito Aedes ae-
gypti de forma natural e autossusten-
tável. O projeto integra o esforço
internacional sem fins lucrativos do
programa Eliminate Dengue: Our
Challenge (Eliminar a Dengue: Nos-
so Desafio), que testa o método na
Austrália, Vietnã, Indonésia e, agora,
Brasil. O anúncio ocorreu no 18º Con-
gresso Internacional de Medicina Tro-
pical e Malária, no Rio de Janeiro.

O programa de pesquisa é li-
derado pela Universidade de Monash
(em Melbourne, na Austrália) com di-
versos colaboradores internacionais.
Em estudo com a participação do pes-
quisador da Fiocruz Luciano Moreira,
líder do projeto Eliminar a Dengue:
Desafio Brasil, os cientistas demons-
traram em laboratório que, quando é
introduzida no Aedes aegypti, a Wol-
bachia atua como uma “vacina” para
o mosquito, bloqueando a multiplica-
ção do vírus dentro do inseto. Como
consequência, a transmissão da do-
ença é impedida. Naturalmente pre-
sente em cerca de 70% dos insetos
no mundo, a Wolbachia é uma bac-
téria intracelular e não existem evi-
dências de qualquer risco para a
saúde humana ou para o ambiente.
O projeto Eliminar a Dengue: Desafio
Brasil conta com financiamento da
Fiocruz, Ministério da Saúde Secreta-
ria de Vigilância em Saúde (SVS) e
Departamento de Ciência e Tecnolo-
gia da Secretaria de Ciência, Tecno-
logia e Insumos Estratégicos (Decit/
SCTIE), Ministério da Ciência, Tecno-

logia e Inovação (CNPq) e Foundati-
on for the National Institutes of Heal-
th (Estados Unidos).

Do laboratório
para o campo

O método de controle é baseado
na soltura programada dos mosquitos
com Wolbachia, que, ao se reproduzi-
rem na natureza com mosquitos locais,
passam a Wolbachia de mãe para fi-
lho através dos ovos. Com o passar do
tempo, a expectativa é de que a mai-
or parte da população local de mos-
quitos tenha Wolbachia e seja incapaz
de transmitir dengue. O projeto aus-
traliano realiza desde 2011 a soltura
de mosquitos com Wolbachia em loca-
lidades no norte daquele país – onde
ocorrem casos de dengue, embora com
números muito inferiores aos vivencia-
dos no Brasil. Como conseguem trans-
mitir a Wolbachia de geração em
geração através dos ovos e possuem
vantagens reprodutivas (tendo maiores
chances de deixar prole), em poucas
semanas os mosquitos com Wolbachia
se tornaram predominantes nas popu-
lações locais de Aedes aegypti.

Caso os testes sejam bem sucedidos,
o uso da Wolbachia tem o potencial de
ser uma tecnologia autossustentável, uma
vez que a perpetuação da característica
é garantida no processo reprodutivo do
mosquito, dispensando os custos de
soltura continuada no ambiente. “Nos-
sa expectativa é de que este método
possa beneficiar milhões de pessoas
que atualmente vivem em áreas endê-
micas, de forma autossustentável e eco-
nomicamente viável, sem danos ao
ambiente”, afirma Moreira, pesquisa-
dor da Fiocruz e líder do projeto Elimi-
nar a Dengue: Desafio Brasil.

Eliminar a Dengue:
Desafio Brasil

No Brasil, o projeto está em sua
primeira fase. Neste momento, o pro-
jeto está focado, em ambiente de la-
boratório, na manutenção de colônias
dos mosquitos com Wolbachia e no cru-
zamento com Aedes aegypti de popu-
lações brasileiras. A construção de uma
estrutura de gaiola de grandes propor-
ções no campus da Fiocruz, onde tes-
tes intermediários serão realizados, está
programada para 2013. Além disso,
estão sendo estudadas as localidades
para os testes de soltura em campo
previstos para 2014, o que inclui co-
nhecer dados entomológicos sobre as
populações de mosquitos locais.

“Antes de qualquer definição das
localidades, os moradores serão in-
formados com todo o detalhamento
necessário e serão previamente con-
sultados sobre a adesão ao projeto.
Para isso, contamos com uma equi-
pe de engajamento comunitário, que
está focada neste aspecto”, observa
Moreira. “Havendo a aprovação das
autoridades regulatórias e com o con-
sentimento dos moradores das poten-
ciais localidades, o planejamento é
de que tenhamos os primeiros testes
de campo com soltura dos mosqui-
tos em maio de 2014, em época fora
do pico de casos”, informa.

Após a soltura, a viabilidade do
projeto será avaliada e as localidades
serão monitoradas por vários meses
para verificar se os mosquitos com
Wolbachia conseguiram se estabele-
cer na natureza. Em fases posteriores,
o impacto sobre a incidência de den-
gue será avaliado. A abordagem cola-
borativa é destacada pelo pesquisador
Scott O’Neill, líder de pesquisa do pro-
grama internacional Eliminate Dengue:
Our Challenge. “Após anos de traba-
lho em laboratório e dois anos de ex-
perimentos em campo na Austrália, é
estimulante trabalhar em parceria com
a Fiocruz. Esperamos, no futuro, con-
tribuir para alcançar um impacto real
na redução de transmissão da dengue
no Brasil”, ressalta.
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